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1. INTRODUÇÃO 
 
 O tempo de gestação (TG) é uma variável fisiológica de grande importância 
econômica. Em equinos existe uma amplitude de 320 a 360 dias, sendo que estes 
valores variam de acordo com a raça e a população equina estudada (SILVER, 
1990). Sendo que gestações de 310-380 dias resultam no nascimento de potros 
viáveis (Immegart, 1997). 

Já são descritos alguns fatores que podem influenciar o tempo gestacional 
em éguas, os quais podem ser agrupados em fatores maternos, fetais e 
ambientais. Os fatores maternos incluem a idade da égua e o número de partos. 
Dentre os fatores fetais, destaca-se o sexo do potro. Os fatores ambientais que 
influenciam o tempo de gestação são o mês do parto, o clima, e o ano do parto 
(SATUÉ et al., 2011).  
 A partir de discussões com veterinários de campo, especialistas em 
reprodução e obstetrícia de equinos da raça Puro Sangue Inglês (PSI), foi 
sugerido que as éguas apresentariam maiores tempo de gestação quando 
localizadas no estado do Rio Grande do Sul, especificamente na região do 
município de Bagé, local de maior concentração de criatórios da raça P 
SI no Brasil.  
 O presente estudo tem como objetivo comparar os tempos de gestação de 
éguas PSI nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná e São Paulo, relacionando 
os possíveis tempos de gestação com os fatores maternos, fetais e ambientais.   
 
 
                                           2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizadas no presente estudo 568 gestações de éguas da raça Puro 
Sangue Inglês (PSI), no período entre os anos de 2001 a 2009, de criatórios de 
duas regiões, localizados em Bagé/RS, Curutiba/ PR e Rio Claro/SP.  
 As éguas eram mantidas a campo com suplementação de ração 
balanceada. No mês previsto para o parto, as mesmas eram estabuladas durante 
a noite com consumo de feno, e alfafa, tendo acesso a água tanto na cocheira, 
quanto no campo.   
  Foi avaliada a relação dos tempos gestacionais com o fator fetal de gênero 
dos potros: fêmea ou macho; fatores maternos de idade: Jovens de 3-7 anos (n= 
269),  Maduras 8-14 anos (n= 259) e Idosas 15-22 anos (n=43 éguas) e número 
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de partos (primíparas ou multíparas); aos fatores ambientais: mês do parto, ano 
do parto e local residual dos animais (RS, PR, SP). 
 Foi realizada análise de variância ANOVA e comparação entre as médias 
pelo teste LSD. As análises estatísticas foram executadas no programa Statistix® 
9.0 (Analytical Software, 2008), foi estabelecida em p<0,05 e os resultados 
expressos em média DP e intervalos. 
 
 
 
                                      3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados preliminares resultantes da estatística descritiva referente as 568 
gestações acompanhadas estão demonstradas na Tabela 1.  
 
Tabela 1: Médias e desvio padrão das variáveis que apresentaram interação com 
o tempo de gestação no modelo de variância (p<0,05): 
 

 
   
      
 
 
 
     
 
 
 
 
   
  
 
 
A,B Letras diferentes na coluna representam diferença entre as variáveis dentro do grupo de 
avaliações (fetais, maternas e ambientais) 
 

De acordo com os fatores maternos, as éguas idosas apresentaram maior 
tempo de gestação (345 dias), seguidas das maduras (344 dias) tendo maior 
tempo de gestação que as éguas jovens (341 dias). Fato este que corrobora com 
autores (Langlois e Blouin, 2012). O número de partos não teve influência no TG 
neste estudo.  

Gestações de potros machos também foram relacionadas com maior 
tempo de gestação em outras raças. Valera et al. (2006) mostraram que o gênero 
influencia 0.43% do total de variação no TG de éguas Andaluzes. O 
desenvolvimento corporal masculino é maior do que o feminino e, portanto, como 
o parto ocorre quando o desenvolvimento fetal está completo, o TG de potros 
machos seria mais longo (Wilsher e Allen, 2003).  

Os tempos de gestação foram diferentes de acordo dos locais. Esta 
diferença deve-se provavelmente por influência dos fatores ambientais entre as 
cidades,. A região em que o TG foi mais longo, apresentou as temperaturas mais 
baixas, assim como anos mais frios apresentaram TG mais longo. Este fato 
corrobora com relatos de autores que encontraram maior tempo de gestação em 
anos com temperaturas mais baixas (Pérez et al., 2003; Cilek, 2009). 

                         N Média+DP(Dias) Valor de P 

Gênero do Potro   0,0020 
 Fêmea 282 341+11,85 B  

Macho 289 343+10,29 A  

Idade da égua   0,0037 
 Jovem (3-7 anos) 269 341+11,77 B  

Madura (8-14 anos)  259 344+10,18 A   
 
 
 

Idosas (15-22 anos) 43 345+9,98 A 
 
 
  

 
0,0024 
 
 
 

Local                                                       0,0024 
 Bagé/RS 

 
S 

380 344,94+11,85 A 

 
 

Rio Claro/ SP 68 339,97+6,44 AB 
 

 

Curitiba/ PR 123 338,43+7,88 B  

    



 

 

Ainda o mês do parto foi significativo (p=0,0000), observando-se os meses 
de junho e julho apresentando os menores tempos de gestação quando 
comparandos aos demais. 

As condições climáticas relacionadas aos diferentes locais e meses de 
parto afetam os valores nutricionais das pastagens, como resultado disso, a égua 
passa a ter um melhor aporte nutricional, e o feto precisará de menos tempo para 
atingir o peso ideal para o nascimento. Portanto, ocorre maior tempo de gestação 
no período mais frio da temporada reprodutiva (Sevinga et al., 2004) sugerindo-se 
desta forma que os animais com mês de parto mais adiantado necessitaram de 
um maior tempo de crescimento fetal. 
  
 
                                                    4. CONCLUSÕES 
  

Pode-se concluir que neste estudo as variáveis que influenciaram o tempo 
de gestação foram: local, mês do parto, gênero do feto e idade materna. Sendo 
necessários mais estudos sobre variáveis que influenciam o tempo de gestação 
em equinos. 
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